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Remimeo 

CURSOS de DIANÉTICA 

IMAGENS PRESAS 

Uma imagem está presa por causa de:

(a) Um esforço para retirar (recuar) dela ou de algo nela.

(b) Um esforço para parar ou parar algo nela.

(c) Uma combinação parar/retirar (recuar).

(d) Um esforço para Suprimir a imagem ou algo nela. 

(e) Um esforço para invalidar a imagem ou algo nela. 

(f) Um protesto contra a imagem ou seu conteúdo. 

(g) Um esforço para se agarrar à imagem.

(h) Uma Quebra de ARC sobre a imagem.

(i) Um Problema de Tempo Presente sobre a imagem. 

(j) Uma imagem overt da qual a imagem presa é o motivador.

(k) Muito tarde na cadeia de imagens semelhantes.

Muito antes de chegar a (k) a coisa deverá ter voado. 

A pessoa deve ter tido sorte a correr ela própria engramas antes de ser perita com os outros.

O anterior também se aplica a secundários.

Os engramas que ficam sólidos quando os tenta correr, são realmente muito recentes na cadeia.

Se correr muito para trás, mete o preclear em massas que não pode manejar facilmente. 

Um pc nunca deve ser forçado a entrar ou a correr engramas. Se ele entra em luta, deveria estar a correr elos.

A Realidade dos engramas aumenta na proporção da carga retirada do caso.

​​​​​_________

Ao manejar de (a) a (k) você usa (a) para repassar até a agulha não reagir, depois (b). Depois (c). E assim por diante. Um de cada vez. 

_________

Embora eu diga imagem presa, você pode usar o acima em qualquer engrama, particularmente se “se pendurar” nalguma parte. 

Bom trabalho. 

L. RON HUBBARD

Fundador 

